
O. MANUEL OE BRAGANÇA E SUA ESPOSA -1c1k•I rr••• Or•lnor 

11 série- N." 396 Ilustração Portugueza usboa, 22 de setembro de 1913 

OuritToA e HtOH u auAM> J . J . oa SILVA GRAÇA Eoiçlo SEMANAL 00 'º"""L O SECULO Aulnatu,.. para Pomucat, colontas portu .. * 
l:OfTO.tL Jod: JOU8U tT CHAYl.S ~ ptu• e ff1espanhat l 

Rf!'diç&o, admini•tn~lo. ofti:- d• f'On\fl'O,.i~o e impn.....An Som"'ro avuJ .. ~.... 10 •nt :\nv• ••• U~1 nt. 
RUA 00 SECULO~ 4-3 Trim~tre. 1/<"..llf' nnt, ••••• ~14i) 

Aienc:la d'O SE.CU LO c:m Paris., Ruc des Capucines. 8 



l/ustrarà" Pom1 """'ª // shü 

~tM!~!~r!~~J!~~io " ~ 
• • FICEITFI 

·0; l Perfumaria Balsemão 
1 RUFI DOS RETROZEIROS, 14. 
, Telephone 2777 LISBOA ~• 

l\~~~\\%1 i-:M - ;~qif~~ PROCURAÇÕES 

1 Belem-Pará Juoi~if\Es i í~B~~~I~ lf tli~~ 
- 13- - ~ :VICTOR VAISSIER 

ESCRITORIO: 

R. Manoel Barata. n. 0 19 

•=""'=J u_Eº_x:_cR_1:_~=s~=1.1,,. ································ •• ~ .. ... :: 

ENDEREÇO - CfltXfl POSTFIL N.• 743 

~ lJltima.t no•il1Mes em ~Mlà• mira v,,.,.ti· 
d<>• e blua-.a bem eomo trn ''e'lnrln" e P"'· 
1uchu. Pf'Qll.mHnoasaaamostr~franf'.o. 

P ARA' 
~ l Schweizer e Ca., lucerne E 12 

~ fSultH) 

Cabelos fortes, abundantes limpos e 
sedosos, ~kN~~~~T:PI~~~~ gijEC~EDITO BEM JUSTIFICADO 

OíllCO nmare o (0111 sdlo vi erl ~~~o~~A;~.~~·:d.BAR; ~ 
- n 11 ff t . l'repnra~o desde '"-1' 

mo,·e o seu cresclment~. <lá·lbe nexlb•ll<lncte e dc~~1~;:re1~ia;,·.~~~if1.al>;:O 
o l>Coteatto do.s seobo:·a.s. Rcccncra a côr prlm lt1va. Tira a e.upa e limpa 

a cnbe(:\ ae todas as sub.stancl&!l nt>Cl\'a.S ao cabelo. Impede 3 cal\'lcc, conserva 
oa frisados e onde3d.os. Nào c.ontl:Ol enxofre. Fraaco 700 r61• ·Para tóra de 

;;;;;~;;· ;;;;;;;;'°·~·»;;:: :;;: 8. ran~uelros, 1.º·LISB~ j 



Tem-se falado muito em r,a;;es reaes a pro­
pcsito da ultima viagem do rei Cor.stantino 
a Her l;m. O r ei da Grccia, no receber das 
mãos de Guilherme li o bas:ão de feld-mare­
cbal, teve palavras excessivamente eloquen­
tes, que desagradaram á França. E' natural 
que hoje, em França, ao levantar a Poincaré 
a sua taça doirada de veuve Ctiquot, tenha 
palavr·os ,·ivazes, que desagr adem á Alema-

1 

nha. Entretanto, os minist1·os gregos Vcnizel· 1 
los.Panas e Alhos Romanos, lambem demasia· 
damente p1·olixos, vão dizendo á Alemanha, 
quando o rei está em França, o á França., ! 
quando ele está na Alemanha. que os povos 
não pod~m ser responsaveis pelas gaf{es co­
metidas pelos seus reis. O'onde se conclue 
que o segredo d'aque la sobriedade atheniense, 

1 
que caracter;sou osjon icos do V scculo, já de 
ha multo .se 1ierdeu cm ALhenas,-e que os 
reis, como as crianças, não elevem viajar sós. 

A fobia dos contactos: 

Organisaram·se, em Portugal e no estran­
geiro, ligas e sociedades variascontra. o aper­
to de mão e contra o beijo. A proscrição d'es· 
tas duas coisas agradaveis, seria razoavel ­
se pudesse ser absoluta: abolir todos os con­
tactos, como fór'ma intuitiva de evitar todos 
os contagios. O homem isolar-se-i& do ho· 
mero; o homem isolar-se-ia,dcsignadamente, 
da mulher, - agente transmissor das mais 
terríveis infeções. Portanto, o homem não se 
sociabilisaria,-e não se perpetuaria. E como 

o perigo do con­
tagio está, não só 
nos contactos di­
retcs entre pes­
soas, mas nos cou ­
tac tos ;ndiretos 
por inte1·medio de 
objetos, al imen­
tos, etc., - seria 
logicamente n e· 
cessado abol ir, 
não só tJS primei· 
ros, mas lambem 
os segundes. E, 
J)or conseguinte, 
o homem, i•oln· 

do das pessoas e das coisas, - morreria, 
aslticamente, de frio e de fome. D'onde se 

conclue, pelo absurdo, que o ideal supremo 
das ligas contra o aperto de mão e contra o 
beijo, dcv~ria ser, em ultima analise,- a. '"ida 
dentro d'um autocla.ve e o suicídio universal 
pela esterilisaçào. 

Mulheres: 

E' rnro pegar-se hoje n'um jornal sem se 
encontrar a noticia de um crime de sensação. 
E' raro que e~se crime não seja um crime de 
assassínio. E' raro ainda que esse as•assinio 
não seja o de uma mu lher. Vitima habitual 
de todos os crimes possionaes, a pobre Eva 
está pagando caro o pomo d'oiro da Tenta­
ção, com que a. figuravam os velhos icónes 
bisa.ntinos. Felizmente, as ultimas estatísti­
cas demogralicas veem tranquilisar-nos. Di· 
zem-nos que a população aumentou, que os 
analíabetos diminuiram, e que Portugal é 
prec·samente o paiz da Europa onde a. per-

cer.tagem "e mulheres é mais elevada:-llO 
mulheres e meia para cada 100 homens. Ain· 
da bem. Podemos dormir descançados. Che­
gam-nos para aq .. e las que matamo~.-e aindn 
sobram. 

Livros: 

O bom jornalista é sempre, essencialmente, 
um homem de letras. Ele deve ler o instinto, 
como dizia Nodier, não só ude i·article à {ai· 
rr, mais di: l'arricle à ne i;as faire»; ele de' e, 
a.:ima de tudo, 1>ossuir essa. nitidez de expres­
são, esse poder impressivo e sintetico, essa 
ar te llagrante de narrar, de·comover e de co-

mentar,-que são, afinal, as mais nobres qua­
lidades do escritor. Pensava ís10 ao reler hon­
lem o ultimo li\•ro do dr. Brilo Cama.cho­
pcque110 tino d'um grande jo1·nalista, em 
cujas paginas cheias de movimencm,poderosas 
de sinlese, faJlhantcs de espírito,. eslá o gcr-
1nen d'um no,·elista admiravel, qu_ie a poliLica, 
para sempre talvez, sacrificou. 

JfltlJO 0ANTA~. 
Ilu<ttrllçôH de Rirolito Collomb. 



l!stnvnm ns dois no eido, á s dez horas, Jn re· 11 agun limp!dn que vínhn onden. ndo dn blcn, e ba· 
grr~sados da missa e merendados, quando elo. lhe teu-as, com caridade, na ca11lt\1•clra do tanque. 
di>se: Era um ramo fresco e cheiroso. Vollou. Po­

-se tu quizesses, João, amanhava uns bolinhos rém, Já. proximo da poria da C(lsinha, ergueu o 
-que tenho uli bacalhau demolhado· e innH•S chn11eu, pnrou e coçou na corõn ... Ah! ... a seguf!· 

'p<>r Ili fóra até á rom11ria da Seu hora da Madre de da meninice!. .. Aquilo custava-lhe! ... Mns, dec1-

I Deus... dindo-se sempre bandeou a barriga, sacudiu os 
Ele calou-se, com o cigarro brejeiro caido no hombros por duas vezes, dizendo para denLro, de 

beiço e os olhos clan·s, qn: s1 :inzentos, postos ln costas '"oltndas e como por fnvor ... 
longe, 110 11i11hciral. Canul\ a-lhe bem ao bicho do -se tens de fazer os bolinho'··· pégn lá. ... e 
oundn nc1uela mus ca, e ""r isso deixn,·a·a des· olha que sào horas ... 
allor, 1>rolo11gar-~e... A mulher aproximando-se a sorrir e de olhos 

- Pn:s era 1s•o ... Se tu qu ize~ses ... Lcvnvnm· bai ·' s-.:omo quem tinha com11roendido -tomou 
se os hnli11hus, 11ara beber uma pinga, e inmus n salsa e caminhou outra vez po.ra a cosinba. 
por"i fóru, do nosso ''agar ... Olhu: nté tu podhL' Ao meio dia vinham os dois de Lustosa, a pé, 
levnr a cubnçu, com uma pinga de. ngun-pé, p'ru 1>eln estrada real. Que inquieta c11rios1dade a 
se nllo fazer dcspczu, não? ... Que dizes?. .. d'ele, olhando os campos! Ela, ntrnz e com111han· 

1! ele, vollando-se, respondeu dcsabl'ido, com do com ritmo levava a taleiguinlín do farnel 
modos de quem se hentia contrariar. equilibrada sÓb o lenço roxo, ua ca~eça; ele ia 

Nilo va111os lá nudu. Juizo, juizo, mas é o que soguindo deanteiro, de vnra de fre1xo na mão, 
é. I ~'º é lá p"rà gente no,·a. Ir agora umo pCS· 1 volta e 1neia a monologa i· para as a1·vores, como 
soa fazer dcspcza com uma romario d'nquclns!.. . quem ns visitava. 
Tu óraMc•, ou deu o diabo comtigo. - Estaes rijitas, est.aes! ... A<tuela é que nllo ... Se 

E elu us•u•tada e descançando as mãos sobre n foM" minha apanhava-me uma podada de dois 
ventre raso de ,·elhinha, entristeceu e poz.se o palmo~ ... Lá alio ... no alio, princi11almente ... 
chomnr para a hor1a, com a \"OZ toda estremeci E continuava a agitar com o baloiço do ~raço a 
dn, n• gulinhus da po~tura. que lhe andavnm por ,·ara compr ida de treixo, cnminhando muito en­
fóm. trctido e a bater, com os sapatos de bezerro bran-

Fez-se então um justificado silencio entre os co, a poeira esvessa da esll"ada, que se arrosto­
dui~ no eido. As galinhas vinham correndo, como lha,•a, seguindo-o sempre. 
se as es11eruMe, pelo menos, uma joeira de milho -Pois estnes r:jitas, estaes, louvo.do Deus!. .. 
amnrelo. Os olhos d'ela voltaram-se outra vez pa- Roa li< r e boas varas! 
ra traz, 1u1rn onde ele esla\'a. E em seguida, cnda Depois ao fim de um longo golpe iltclinado de 
vez mais triste, a sr.• Custodia entrou em cosn. estrnJa desapareceram os marcos e começaram 

- Ir ngom d'nqui â ~!adrede Deus ... tornavn ele. espreit.:Índo, por sobre a mnssa verde e florid!l 
Mns enuio, no voltar-se, viu com esll'tlnhczn que dos nrvo1·es os primeiros telhados vermelhos. T1-

ela tlnhn desaparecido. nhnm lhe dÍido bem. O sol des~ lo. pnm Ires quar-
1\niol. .. Corja!. .. E' tudo assim. Corjn!... t.os da barra, cheio de for·ça o cxplendor. Do 

Porque mot.ivo se revoliava ele, se 11{10 iam, se parapeito de algumos jane1t1s, mulheres gor· 
a mulher se cnlMa, se ele, em suma, podia couti · •los a;nda desapertadas sobre o jantai·, gnslavao1 
nuor a li , quieto e s~ntado n'aquela pedra, o. lu- a· sésta olhnndo quem pa..~snva. Sob a co1>a enor· 
mar, gu,1111do o longe com mansidliot... me de umo. ca rvalha, 11a sombrn 01.u lada e quen· 

l\lio era is"'· O que ele queria era precisnmen- te, um rirculo garrido de creauços cnntava, n·uma 
te o contrario: era que a mulher ti\'esse insíslido, dança de roda. \' iuham uns moços do campo 
pedido, e que afinal, condescendendo, ohaln>sem 1tni1 do de uma mercearia, em algazarra, com uma 
os dois 11ura a romaria-no nr de quem lhe huviu vmla de nrame erguida entre todos. E 
prtslndo um !frUnde sen·iço. ui· mexendo no bolso perdido do coletb 

Porque a ele, verdade, verdade, lambem lhe d<sabotoado, o sr. João aproveitou,8.11· 
agradava 11a1 t..r. Que diabo se fazia na aldeia, em mudo dentro, para comrirar cigarros, 
tarde de donungo? Soltar as aguos? l m vish1ho dos .1l111ii a11te•, dos seus. 
ll~'as soltar.u; e de ma;s podia ser, mesmo, que fs moços abalaram então, com n vio· 
muda ,·ollo~sem o tempo e horas, pela noi1i11ht., la, cantando ao desafio. 
aut<S da~ oito... - Haçu de 11alitos! ..• Nilo ha gover· 

1.>ue diobo! ... Eu devia ter... 11os ... 
E levn11tou-se, foi 11assear pela horla, asso· Quo foi?- perguntou n sr .• Cust.o· 

binudo com uma incenezo muito si11gula1', de dia, a1>roximnndo-sc. 
olhes volto o meia atirados lá. parn cimn, para u -Nada. Falo cá.. A respeito ele labn· 
por111 da co1ti11ho. EMava nervoso, h1111ncie11te; co .. é isto que se "~··· 
1.Ao ~obla hem porque, mas era cer to que o esta- E logo continuaram 
va. Nno lhc~se ele sido tolo. Agora ... E pozse a camiuhando, metendo 
cortar umos JlOIHus de saisa, do 11ote, que cstnva 11ela cidade a direito, e 
en1poodn do sol. Mais oderu te, depois ele csrolher sob o sol de fogo, em di- ... 
as folhas tru\odcs da form;ga, mer1rnlhou·OS n!l re~no ã romaria. "' 



-Caspilé, que ~<il: Tem-me mãc. 
n·e~sa vara paro. eu tirnr a jaqueta .. 
L"f! ... Parece nn murtinh(lda ! ... - e 
continuaram. 

-.11l1ora da ltadre-/le11s 
lrm um tear á ja1ula1 

1/ri.lJ>e o i·ento, dá-1/11• a cl111t·a, 
lniln n /.ado se q1te/1ra. 

Quando cheguo•nm no Jogar do Ca· 
no, o sr. Jollo levovn as cstopinhos 1-: uss:m n diligencia [lllS•<>u rinrn cima do rosei­
n arde1·em-lhe1 como ferro crn brn· ra: nlcg1·:ssimo do uTouqucirou, h·tloiçando os fre· 
za, sobre os rin8j JH~lus sui~sas tu- guez<'S couw barco.. e1n mal' d.:!~orUcnado. 
fadas, que purecinm coherLas da A' hm.:n. dn romaria era urna. cslurdia vistosa o 
poeira alta do~ cominho~ andados, rnovirnenLn do PO\'O. Em cur\'lL\\ ~inuosasde maré 
corria-lhe um f(ro~so fio de suor, lnquict.u., o. arraia popular ondulnvn e gritava. O 
cujo esforço e onclednde <i ª'·erme· proprio sr. Joào, vendo um gru110 que pa.~1va a 
lha\'am 10<10: o seu lenço de renda, dançur, indicou á mulher, bem ao conu-ar10 do 

porventura o melhor que conth1ha a arca vélha do ;cu co~tume, sacudindo a vestia da poeira da ca. 
cosn l, rebicava.se-lhe em n>dor do colnrinho, 1mra monhudn: 
beber umn n uma os gotas resodn• da suadeirn; e - Olha-mo isto, Custodia! Ounçru. 11n Senhora 
já. nem n vara de freixo bnmbolcovn, de braço da ~ludre·Oeus! ... Uoa vae era 1 
caldo, n Jaqueta a esconega r·l lle, e quasi exausto E o·odarnm. 
do foo·ços! .. . N'cstc i11stnnl<l cncontrarnm-sc tloi• amigos. 

- Tento feito, mulher. Lú a p~ até 6 romaria é - Viva o si-. João da Neiv11! 
que eu nilo vou, nem que moo·ra. Era um luvrador corpulento o sadio, de duras 

- Olha que são dois pru;sos, Joil•l!. .. -esclare- suissus prol.as, quinzena cór de plnh11o ad,slii-ur­
ceu n sr.• Custodia, poisando o 1.alciguinho junto lhe sobre o braço e pau de marmélo, seguro, 
ao tronco da car,·alha onde o marido se encos· adeantado em graode alilude de rança. 
tára. O sr. João apertou-lhe a dexlrn ospern e pesa-

- Nilo que nem mais raça d'eles. Foi a1é aqui, da; e uo Indo, conteotes, as d11as ramllias cumpri-
e hondn. mentarnm·se. 

E piz n mulher ao lado, quieto, emquanto es- - fü1tllo, Domingos?... Vistes o ltmium? ... -e 
cutavn os prcgoeiros barulhentos dos carros de empiscou-lhe, malicioso. 
carrc rn. llu·o nhi, que é fazenda. F.stive 16 agora, cvm 

- Eh, povo! E' a trez vi ntensJ Voe r>arlir ! a ramilln. Trouxe cá as rnr>nrlgus ... E' no /,oure11-
-Sim ... Voe cantando . . . Tu hos de vir vindo ço, si·. Jono. 

-comentava o sr. João, lodo c11 co~u1do. -· E que tal? ... Tu ... 
- A tres vintens!-e locou n cornct.a violenta· -A trinta. E' uma pinga de estalo! 

mente. Os casados de Luslosa e o amigo Domingos, to· 
Cudos de povo chegnrnrn e passaram. consecuti· dos re~olvidos n seguirem, mesuraram-se; e JoAo 

vas, durante o bom espaço de meia hora. da Nei\'n, rompendo Jogo â !rente da velha, foi 
- Ern melhor irmGs a pé ... -voltou n sr.ª Cus- direito como um foguete ao tasco do Lourenço. 

tod B. Tanto tempo!... 1 l\os cnm1>0• proximos,na romaria, famiLias ale· 
Chegou então uma norn diligencia, quasi repie· gres, nçn1>adas nos restolhos do mato, merenda­

ta, no Indo do qual corturom dois landaus com vnm em !rente da walha estendidaenssea.cla, com 
caixeirolns boçaes, da cidodc, fumando grandes a suladn de al!ace, azeil'lnas o o cabritn te11ro de 
charutos e ves~indo falos verdes e c( r de pombo. c8se tempo JlagllO da pa;,coeltL. Alegradas pelos 

- li a trcs Jogares. A Jll.llaco. O' homensinho?.. . rep iques e anciosas, crendus da cidnde, nas tas-
- Agora é que é! - bradol• o sr. Jono, en tregando cos, bradavam f)Or vinho, á. cunecn, pnra n tauia 

o tnlclgo 6 mu lher. dos umos. No adro, cimeiro do urraial, a musica 
E suulrnm os dois. Eln p<':r. n chlnc li nha de couro do~ Cnnc1•içõl's lrauteavn as melodias do llarba 

roxo na 11ata do carro, e fez baloiço com as aoquí- 1:111, <'0111 os uparlidarios • fazendo cerco, em­
ntH.h4' secas, n desenharem-!l:e·lhe no. snia escuro. e t1unnl<> o povo, em baixo, oudenva e cantava. 
corrido; o sr. João, com a vara entalada 1>elo so- E 0111 !rco.t• e em cima, vollado ao escadorio da ca­
vuco, lançou as mãos aos Hirões de !erro, de mO<lo pela e •enuulo á ''arando de !erro, ao lado da ma­
a !ozer abalar o carro, e entrou. Fóra iam umas dama r1enteada á italiana, de largos pentes de tar­
moças cantadeiras. E quando a diligencia come- uiruga "º Vco, pelos desenhos de 18611, o !lleíreles 
çou a cort.or pelo Cano !óra, entre as doceiras e o brazilclro, com om olho sem11re drscnn/ ado, do 
r>ovo que esperava sob as carvalhos, Jogo uma strubismo, alargava o guardtl-JIÓ na barriga e ex­
moda se ouviu, longa e alegre, de lazer \'Oar adi- pelia o fumo tur"o do seu cigar-
Jigencin: ro br~jeiro 

Senhora da Madre-nem, 
IH·i·de-te mandar dow ar; 
hei-de dar-te um sino 1wt·o, 
na torre, -rilado an ar! 

Entilo, Jollo da Nei­
va, no J_ourenço, com 
a caneca ao lado e um 
pàodc <ruurtosa abrir-

• c od' . se-lhe entre as duas 
A sr. ust 1a, quando a moda acabou, sorrnt mãos trigueiras e for-

parn o seu João. 
-Eo.tAo não foi bom a genle vir?! ltts, foi dlzen-

Slm, sim ... E' lá uma coi~n que tu sabes... do á rn11lhcr, 
- Tolo ... - replicou, acolo,·clnndo·O. com um ar 
E logo as moças vollarano: 'I menn~ S!'CO e 

1 

s~ncc1·0, a. sm·· 
rir-se: 

füt quero t11n >a/ a: solteiro, - Abre h\ is· 
li1adi11l1 0 tias canfl11s: 

11
so,quc>üO ho. 

um tapa; que l"1tt11• 118 moras ras. Ouc tra-
me tire do ni.io d'elas! zes tu ahl? 



Quem !ala nhi'? lllt'rrnguva ele, resuh1l<•. 
ll11ctu1dô a vorn de fr~ixo, t•um o peito ale,•antado. 
l)t1t•m·? Oi!.'a quem é. Pois entiio! ... 

1•: eln, a rir-se, tomando M sáias pelas margens 
e 1·ccuando em pé de dança, deS6arrava em,fnlse· 
te, bebedinha de loJo: 

o· nteu rfrn, riff>, ricn, 
o· lnl'll rirn '· Jnln .. 

nera-lh~~ o vinho na frnqueta,coitndos! ... Tendo 
nndado duas le~tms dn~ 1mxadas, sob os >I e npr· 
nus com o caldo verde dn jnntar matutino, o Vi· 
nho cnldeara-lhes no cMomugo, sobre os bo linhos 

1 

dL' hacalhnu, como oceano inquieto a baldenr pe· 
o· homem!-cxclarno11 eln, metendo n mào no duços de cortiçn. 

•nqult~l de chiln. sno "~ bolinhos e umus nzel· E de resto, que tem voe~ que me diga, hein'I ... 
toninhn.• miudas ... Pois n que houvera de ser'? ... Que'/ ... Diga, homem, digo, diga tudo. Bruto, 

- !11â fazenda, r•'rn pingn comentou o sr .. 1trnndissimo bruto! ... E' o que você é- um bru­
Jono, pondo-lhe o trigo na ohn. - ;llas espera ... o ' to! ... Pois então! .. 

, melhor é beber primeiro, para fazer o sete ás E o éco repeta, no longe, sob um tumultc1 in-
ozeitonas. \'Crusimil de palavra._,. 

E desatou a emhor.·nr a caneca. - ... um bruto ... Pois entilo! ... 
\ ~ lá, João.. :\t\ manhã seguinte, 1•clo nbror do sol, Joilo da 

hm volndns loqros, 1 s ~ui~'os ogitarnm-sc-lhe, ;.(eh·a dormia estendido sobre um passeio, nn 
1·om po~sadomeu1e, con o quem experimentava o' cidade, com as costelus 11arlldns e uma brecha no 
folrgo no toque de um i"s:rumcnto. l "1ln·c' lho, de se haver esbarmdo, com o vinho, na 

a 
--==-<~é :::::º L::::º=t-~;,.,,__4--

Ah! ... - exc lamou, limpando os beiçus. 
D<>m golo 1 Alto Ili com ele 1 E põz-se, de olhos 
no nr, o bater n lir1izuo contra o céu ela bocn. 
Uem disse o Domingo>.! A lrinla, mulher! ... 

Oh, homem! ... Tu bebc~le·lo lodo! ... 
Foi r•arn lhe fazer us honras- e arrotou, l'C· 

galado. - Yenha u1nu azeit.oun. t•sLrudi.t, dt! encontro ao cus~·o de um cnn·alho. 

1 
Começou então a merenda - que durou a1é que Ao Indo espera''ª• S•'ntada, a sr.• Custodia, an· 

n ,·clu de cebo do tasco, 1t"um lnm1•eào, conleçou t.'io:o-a 1mrque ele de::-i11erUHõt!'<oC, para, quanto antts, 
a alumiar, clr de ouro, melm•a e frouxa. abalarem 1>ara cai,a, á sua \'ida ... 

Orn quando sairnm dn tnS<'o do Lourenço jâ meio \'alh1t·me o Senhor!... ~usp:ra\'n. Mas logo, 
l!ll'go tstava despovoado, e doceiras com as can- \'Cudo que o marido se es1n·eguiçava e corria a 
galhos enfiadas no hruço subiam á cabeça dos müo grossa, na face humida de sangue, curvou-
creudas o tnboleiro longo o atoalhado. Com ter-1 so, a rogar :-E.rgue-tc, João... \'alho-te o i:ie­
nurn e porque não direi com saudade? ... - os uhor! ... Que vergonha! ... 
sinos da Senhora trinu"am o ullimo re11ique, em O quc ·/ ... -interrngnu o Neiva, co11fuM e 
surdina, qunsí impercctol'Cis. llma viola zurraha com o estomago n'uno tra11u. 
junto ao carro atrnvaucadu na calçada, onde t11nu -Que te ergas, homem. Vem ahi o povo da 
luz de tcicha, de um tom htu;o e monotono, ilurni· rn.~~u.!. .. 
11a,·a meia face de 11111 1<ru11de rancho de rapari 'Stimo ! - respundeu, 
gns. r: 110 alto, então, cunm torturadas no expí· deixando-se abalar de no· 
rar d'uquela ~ua unícn ulcitria cm cada a110, us "º• na lage. 
janelas do Meireles cerrtl\'(Llll·>e, brancas na la· ~lns de repente, titandu 
l'lmd11 dura e lisa, suhre <111e jn ~e esboça''ª um cum estranheza a pulmn 
lindo luar violeta, cheiroso l.lc codras... n'·crrnelhada da mão,Jollu 

João da Neiva, cntíw, en111urrou a mulher á. rs tio. Nei\'n ergueu.se, e com 
trndu. n boca seca, a custo, in-

lluda forte!... jv.-tivou: 
Joi10 da Neiva, sr.• Custudiu ... quem o havia de E quem lhe ma11dou n 

dizer•... VU<'ê e' lar cá co111 histo· 
Turlos como dois barcc•S ~cm governo, vognndo rjos, a J>intar-ine a e \rude 

A Va, or& se dei ,avum corrt•r para as valetas, oru ,·errrlelhot ! ... 
t..,,!--lo.cavarn, subito, a meio do estrada, invetivan-
do de rijo as somhrus 11rojetadas dos car\'alhn$ 
verde" e l"rll\$, ,\1 FREDO Gurn \R\F.s. 
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Resianacão 
O 1w~so amor uwrrt0 .1 I F. eu que julguvn 
que ele du rais~ todf.L li minha vida! 
E só agora ~ci, no i 11 lm q ucricla, 
Como arrefece 11 ruoh• ordcnte la,·a. 

03. (ri~Le indifort•IH;tl fl\JC O e$p('ra\·a 
Fugiu, talvez hu~(·ando outra ~ari1la. 
Como foge a p:ui\'otn ,~!i\pa,·orida 
o~ turvo mar que u \'ellln agito. e t,.":\\'il. 

Ahrnc;a-te comigo n'1·~tn hora 1 

E, pe1 s.nndo noto- dins mngondns 
Que ele nos deu e n'cAlll 1><•z de agora. 

Choremos, sim! mog colmo~. rcsig11ad<1A, 
Con'lo se ehorn n l'llnt'll' rl"'deutm·a 
Dns que un vidtL foi·arn dt•sgrac;a.do~' 

Gn•·1A.\Cl nt-: :\1.\TOS SEQUHJU. 

(.'rmetn claui/ t'fr(ló 1'0 COlltt:'UfSO fia 11.U~ 
TI( IÇ {fl P<>llTI <;;1 El \ ) 



O casamento ôe O. maoud ôe Bragança 

Depois aa 
cerimonia do 
casamento de 
O. Manuel os 
noivos saíram 
para o caste­
lo d'Ulm on­
de foram pas­
sar a lua de 
mel. 

Os fidalgos 
por tu guezes 
que assisti­
ramaoconsor· 
cio, ocupan· 
do no corte­
jo os seus an· 
tigos cargos 
da côrte, fô­
ram os srs. 
conde de Sa­
bugosa, mor­
domo-mó r· 
marquez d~ 
F aya 1, conde 
de Tarouca, 
visconde de 

Asseca ofi­
ciaes mÓres e 
ma r quez de 
Lavradio se­
cretario do 
ex-rei O. Ma­
nuel de Bra­
gança. 

A sr.• mar­
queza def aial 
ocupou o to­
gar de cama­
reira mór sen­
do damas de 
honor da pr in­
ceza Augusta 
Vitoria de 
Hohenzollern 
as sr ... con­
dessa de Sa­
bugosa, mar­
queza de La­
vradio e vis­
co ndessa de 
Asseca. 

() eaumeo\.o d• O.· M•nuel: O. ooi' o( • a.atda da e~f"4,J•-(G'lk.lil Nitodera,,troth, e aviMlo. por mr. Cbarl .. Trampu.t) 



No c9.5ument<> do D. MRnuel da Br&ganQA ém Sigmaringen: O principo de G-"lle!i, a duqueiea de A.osta, o duque de Gonov11. o outros porsonngons.-{Clich4 Chu&s:cau ir1nvHuu11 



1. O abAde Bo$$'1n·J l.hrfo Ebiodolu, quo proferiu A 
itloeuç.Ao na ceremoniit ::rej:ian1ent.o, h ç1u:nioho dK 

:l. D. Manuel de Britganç,a e o cardo1:tl N .. to ox·p&­
t.riarca do Lu~boa.. depois da co1·cmonia 

2. Os noivos com a gr11.n·duquoia d& BMlo. 6'~ndo l\ 
ie.gurar A c•auda do véstido da t>riueeztt Augusta Vi· 
torlll R ,r.• marquozn (l() Fniftl &ui\ camtu 'CirK mór 
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Ha dias unia revista ingleza a • Oreat Thoughts• - · 
falava de Alberto de Souza emoldurando uma das suas 
aguarelas, a Ponte d' Alcacer, em Montemór-o-Novo. Da 
pute d'um jornal extrangeiro e para demais d'lnglaterra 

onde se trata com esmeros delicados a aguarela- a ho· 
menagem era bastante significativa. 

Recaía porém sobre um artista consciencioso que tem 
vindo passo a passo a amar a sua arte esse trecho da 
• Oreat Thoughts•; enaltecia um homem que trabalha dia 
a dia a manter-se da sua obra .conseguindo emfim os seus 
desejos d'outr'ora. 

Portugal já susten­
ta os seus maiores 
artistas do quadro e 
da escultura, mais 

felizes que os 
do livro e os do 
teatro de arte 
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decaido, arruinado 
n'esta patria da re­
vista do ano, e AI· 
berto de Souza 
conseguiu enfilei • 

' rar-se entre aque ­
les que o publico 
aplaude e estima. 

As suas exposi· 
ções estão pouco 



tempo abertas. Em frente e.las 
aguarelas passa uma serie de 

admiradores QUé as compra logo e 
tem pressa em kvar para os seus can· 
linhos esses trechos da paizagem por­
tugueza, essas figuras caracteristicas, 

essas silhuetas fla­
grantes que o agua­
relista se compraz 
em deixar nitidamen­
te marcadas para o 
futuro: 

Teve durante os 
seus primeiros tra­
ba 1 h os o processo 
que aperfeiçoado 
pouco a pouco o 
consagrou hoje da 
forma mais evidente: 
a procura da sua 
obra por parte dos 
amadores. 

O artigo da revis­
ta ingleza veiu exa­
tamente encontrar o 
artista em plena di­
gressão pela provin­
cia no verão em que 
os outros descançam 
e em que ele trinta 
dias a fio, com uma 
inabalavel fé, correu 
alguns dos pontos 
mais pitorescos do 
paiz a fazer os seus 
apontamentos 
cheios d'encanto. 

Traçou á larga 
a paisagem soube 
vel-a e soube re­
produzil-a e tão 
bem por vezes, 
que O!> olhos se 
demoram, satis­
feitos, a sentil-a 
como n'esse qua· 
drinho precioso 
dos Amieiros e Ne 
grilltos que tem o 
tom cantante e 
alegre da agua e 
da verdura, um 
fundo forte de fo-
1 h as, um plano 
glauco e fresco 
de riacho onde 
redemoinha a ro­
da grande d'uma 
azenha campe­
sina. 

Interessou-o, 
vê-se, esse trecho 
que é lindo e é 
fortemente im­
pressionante co­
m o se prendeu, 
vê se, aqui e ali 
nos si tios on­
de a terra, o 

ambiente, as cousas da paisagem 
falavam, onde o ligava a força 
da tradição. 

Em Lamego, Salzedas, ~- João de 
Tarouc~ pintou as casas pvrtuguezas 
e a paisagem, procurou o motivo 

emocional que vem 
d'um aspeto e que 
parece falar a certas 
almas. 

E'um pequenino na· 
da.em que só os artis­
tas reparam mas logo 
sentido ao ser dada 
ao publico essa nota 
emocional. E• por 
exemp l o, no topo 
d'uma escar~a a rui· 
na vetusta d um par· 
dieiro ou d'um cas­
telo i na volta d'um 
caminho uma cruz 
ou um banco á som­
bra d'uma arvore 
isolada. 

A imaginação tra­
balha e evoca-sé en­
tão o que se tem pas­
sado no casebre der­
ru ido, quantos cora­
ções palpitaram em 
torno da meza da fa· 
milia junto da larei­
ra de que ~e vê ain ­
da o vestígio. ou 

quantos dramas 
<.xtranhos se de· 
r a m dentro d'a-
quelas farrusca· 
das pedras do 
ca~telo em cujas 
r u 1 nas parecem 
ainda surgir vul ­
tos. Relembra-se 
com uma sauda­
de de cousas que 
nl!o vimos, mas 
que se passaram 
e nos chocam, 
quantas recorda­
ções 11'aque1 a 
cruz ou quantos 
beijos d'amôr na 
sombra d'aquela 
arvore. 

Assim corno as 
casas leem a sua 
fisionomia assim 
as cousas irra -
diam de si o Que 
formou a sua le· 
genda ou o que 
fez parte da sua 
vida. Deante 
d'elas um artista 
não se engana . 
Tem o instinto 

de as fixar 
com as tinias 



llir1mdcJn: Ribeira <lo Carvit1haes. Amioir~JJ o DOi'l'ilbot. 



ou de as tor­
nar sentidas 

nas paginas 
d'um livro. 

Pois todas 
essas torres, ca· 
sebres, trechos 
de paisagem, 
cruzeiros, nlmi-
11/tas, castelos e 
solares, que a 
obra do agua­
relista revela, 
trazem e trans­
mitem as notas 
i mpressionan­
tes do que fo­
ram no seu pas­
sado. Ele teve 
o instinto d'uma 
m·aneira bem 
expressiva 
como diante 
dos muros ne­
gros do castelo 
da Ocanha que 
trazem um per­
fume de legen ­
dii d'Egas Mo­
niz - o doba­
raço-e dos ir­
mãos D. The­
dor e O. Rau­
ten do d'esse 
sertanejo bur­
go da Cucanha. 

Ressuma le- A Ribeir11. do Port.o. 
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genda o 11e­
lho castelo 
que a aguarela 
representa. 

D'ali mar ­
chou o artista 
para Traz-os­
M on tes onde 
ainda foi en­
contrar evoca­
çõescami l ianas 
nas casas, nos 
castros, nas fi ­
guras que ele 
se compraz em 
difinir e apon­
tar com amôr. 

Assim, em ­
quanto pintava 
n'uma aldeia as 
suas casas pi­
to r escas, de­
pois de se im· 
pressionar com 
as vistas largas 
do Marão le­
ge ndario re· 
l embrando a 
Terra Negra 
infestada ha 
vinte an9s por 
bandidos, era 
aco l h i do por 
um sabio e dou­
to allade cujos 
trabalhos d'ar­
Queologia leem 



A eas& dê Viln Renl onde nlllicen Diogo CAo 

fama no extrangeiro mais que en· 
Ire nós. 

Não vive porém tão amorosa­
mente ligado ás suas pedras ve· 
tustas, o santo homem, que não 
tenha todos os dias na sua mesa 
farta os frangos loiros e as tra­
vessas largas d'arroz morgado, 
os picheis onde o verdasco espu· 
ma, a terrina branca onde o cal­
do fumega emquanto ele n'um ha· 
bito abençôa a refeição. 

Parece saído d'uma pagina de 
novela camiliana o bom abade 
que por aqueles campos procura 
nas excavações legendas e velhos 
vasos, vest igios de passados bem 
distantes. E para em tudo ser 
completo o velho-á semelhança 
dos que para viajarem faz iam tes­
tamento-ao abalar um dia do seu 
presbiterio para o Porto lambem 
fez o seu, no qual falava dos seus 
teres e das suas pedras amadas. 

Albergou-se uns tempos na al­
deia e conviveu com o arqueologo 
o artista, trazendo da sua estada 
ali admiraveis trechos de paisa­
gem, notas salientes que são nos 

seus quadrinhos delicias e 
encantos. Cousa alguma lhe 
escapa e assim é tanto que 

:J(;á 

no d1tici1 traba1ho do bair-) .:· 
ro da Ribeira no Porto • · ·• 
não deixa de surgir um espigão 
de telhado caracteristico, uma ja­
nela de rexas, um canto que pa­
rece evocar rixas de ribaldos por 
noites velhas, ha seculos, bocados 
que logo denotam o espirito de 
observação do artista obrigado a 
trabalhar ali entre a curiosidade 
alvar do povoleu e do rapazio que 
por toda o Portugal tem uma im· 
pressão bem singular do que é 
um aguarelista. 

Obtem-se diante dos factos a 
certeza de que ha entre nós al­
guem mais popular que o maior 
dos nossos politicos, dos nossos 
atores, dos nossos revoluciona­
rios. E' o Pathé. 

Qual?! Per!;"(untar-se-ha n 'um 
pasmo mal se 1ma11;inando tratar­
se do animatografo. 

Pois é d'esse mesmo, popular 
nas mais pequenas aldeias, com 
o seu nome em todas decorado 
nas suas si labas resonantes. O po­
voleu ao vêr o aguarelista traba­
lhar insinuava entre si com gra­
vidade: 

-E' para o Pathé. 

S. Joào do Tt1.roueit 



..:ista tanto se agra<lava em re­
produzir e o humorista natural 
que faz as suas bo11/ades n'um 
instinto e que é do mestre e lambem de Julio 
Diniz. Alberto de Souza quando acabou de 
narrar as suas impressões das terras, de fa­
lar das figuras, relembrou um episodio e um 
tipo assim. 

Trata-se d'um rico que quando a esposa 
lhe pediu um automovel meditou se lh'o de­
via dar; depois aquilo foi sendo n'ela uma 
idéa n'ele uma res1stencia mas como a mu­
lher sempre vence, ele ao ceder, pensando 
no mau emprego dos seus escudos não se 
conteve e mandou escrever sobre a porta da 
•garage• este t i tu lo do mais celebre livro de 
Camilo que é ainda uma iron ia e uma con­
denação: •Amôr de perdição .. 

A diferença do tempo porém dá um arco­
mico ao que foi tragedia. Em vez d'um amôr 
que leva ao degredo, um que arrasta a com­

prar um Brazier. 
Garga lhando as suas 

OC'1anhn. 

A~ ideias do povo so­
bre o cine e sobre a agua­
rda! 

No entanto seria facil 
com esse mesmo Pathé 
dar- lhe luzes, impressões 
nítidas das coisas em vez 
das cê nas picarescas e se­
guidas rio Crettineti ou do 
Max Linder. Cênas curio­
sas que dariam fitas viu·as 
lambem por lá o artista 
como por exemplo ao evo · 
car junto a um velho so-
lar de Lordelo um romance 
do escritor tão seu querido. 

Diante do autentico solar dos Tavoras, Al ­
berto de Sousa, relembrou o Anntltema de Ca­
milo Castelo Branco, as paginas de tortura 
com que o romancista quasi iniciou a sua obra 
e nas quaes ha a sua amada paisagem trans­
montana e aquele solar onde ele f~z prepassar 
Cristovão da Veiga. uma doce e adoravel fi­
gura de mulher e esse Tavora que vem alta 
noite remoendo rancores abrir aquela portada 
que Já se vê na aguarela fiel e evocadora como 
todas as outras cheias da alma portugueza. 

Ainda por essas aldeias minusculas foi en­
contrar uma senhora casada com um parente 
do romancista e que lhe mostrou tres cartas 
da sua mão ilustre. 

Camilo foi relembrado pelo artista n'aquela 
paisagem dos seus livros em que ha sempre 
aqueles solares em pedras d'armas, os case­
bres desmantelados e essa riba do Marão ulu­
lante e tnrivel com as suas tempestades e as 

suas velhas historias de lobos e assassinos 
foragidos. 

lambem ainda por lá encontrou o 
brazileiro de torna viagem que o roman-

notas. mostrando os apon­
tamentos dos seus albuns. 
trc1zendo d 'essa viagem 
por terras portuguezas al­
guns genuínos trechos 
bem nacionaes, Alberto 
de Souza, arran jou n'um 
mez os trinta cartões com 
que abrirá a sua exposi­
ção no Pvrlo, andou a 
trabalhar sem descanço 
emquanto n'uma justa pa­
ga o seu nome soava 
além fronteiras nas pagi ­
nas da •Oreat Thoughls•. 

Rc t 11 \ ~I \fe1"JNS. 



foi vila, comarca e concelho, sendo hoje 
apenas freguezia. Está situada na Beira Baixa 

d t 2 kilometros do Sabugal, 24 da Guarda, 275 a E. 
de Lisboa, 230 fogos. Em 1768 tinha 211. 

Bispado e distrito administrativo da Guarda. 
E' uma povoação antiquissima. D. Sancho li deu­

lhe foral sem data. O rei D. Manuel I, deu-lhe 
novo foral -em Santarem, no t.• de junho de 1510. 

Foi cabeça de concelho do seu nome com 1300 
fógos. sendo suprimido depois de 1834. 

A vila está situada sobre um alto penhasco, e 
perto da origem do rio Côa. 

foram seus alcaide~-móres os barões de Quin· 

Costumes popuh• rt• 

tela, depois condes de F arrôbo. Sor­
têlha, é corrupção de sortêja, pala­
vra castelhana, que significava anel. 
Tambem antigamente se dizia Sortêla. 

Deu-se-lhe este nome porque as 
suas armas são um castelo com um 
anel. Antigamente era uma meia lua. 

A posição d'esta vila, que é forte 
por natureza, o foi lambem por arte 

cercada de muros, com um for­
ti~simo castelo. 

Hoje está tudo desmantelado. 
Como em 1187 estivesse aban­

donada, D. Sancho 1 mandou-a 
povoar. reedificando as fortaleza~ 
<1ue eram obra dos mouros(etam· 

bem dos romanos.) O territorio d'e~­
ta freguezia é ferti 1 em todos os ge· 
neros agricolas do paiz, cria muito 
gado, e ha abundante caça. 

Os costumes do povo, a falta com· 
piela de estradas e de todo o con­
forto moderno, tudo nos transporta 

aos tempos medievaes, cuidando a cada 
passo cruzarmos com os gwerreiros de 
fulgente couraça. que outr'mra guarne­
ciam a altiva fortaleza. 

J. 'I. ot: ::=. H \IH n' Bn,.1·0 C1nR1 t: 10. \L. 
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O CASAMENTO DF. D. J.LA'.SUEL DE })RAGANCA: No P""'\U• do ea.ft•lo de $igm11r:,.gt» depois da orlmo'niA: No primeiro plano da ••qouda para a diroitn: $r.•• Oraa du.queaa \luva de 81vJen, D Ame.lia ·l'Orle•n•. D. lilaooel d• Dr•g1u1oa e &•lllL e.tpou. .. o pri~cijp• de lloJwn• 
.soUHa, pae da nolu, o príncipe .r"rednieo do llohen11-0Uen:.. Jnnt.o da noh•a, caraoal Neto, o principe de 0&1••· Por dotru d• .:). lb.nuel o 9rlneipe Bit.I <la PJ'\\ula, ftlbo do im(l4l:J•dOr Ouilberuie e 11ett rep~nuntii, i 1u111 •*qaertl• o N.i Frederfcoo de Soe a tl:I}• ••<aond" lio 

o vrlnci~ Carlos d'1'4pa.nba; por detru do e.ard~J Neio o duQue de llont~ntler. No ultimo plaao do gTll)>O dos princlpu, D. Afonso de Bl"11,111nça faf"llado de ..,ilci1tJ 11lerrl'\o. Ao fllndo o• df~itM.rioi. e outro" ('on,·id•do• 
1C'fü.U Ni&denutn>th, •nvl•do por mr. Ch•l'Jn Thmpu•l 



Na linha ferrea de Guimarães 

Por iniciativa do 
importante capitalis· 
ta Constantino José 
Martins, propneta­
rio da bela quinta 
da Palmeira, uma das 
maiores do Minho, 
que demora dois qui­
lometros de Santo 
Tirso, na linha fer­
rea de Guimarães, 
inaugurou-se ha dias 
dentro dos terrenos 
pertencentes á mes­
ma QUi!lta, um novo 
apeadeiro, que vae 

1. A .... ; .. titvto A , .. , ... a~em do combofn- -'i. No 
rh't \\f': O >r. Cou•t•ntino Joa6 M:utin1. 
•ll" ... J"(·5a • ftllu' • n•tos do •na.. .. 1.teiro 

\'iturino Dama.to 

servir uma região importante 
pelo seu grande movimento 
industrial e agrícola 

Assistiram á inauguração o 
engenheiro José Vitorino Da­
masio, _ d legado do governo, 
sr. Antonio Reis Porto, diretor 
da companhia e outras muitas 
pessoas, a quem depois foi ser­
vido um almoço magnifico na 
casa da Palmeira. 



E' mais 
urn melho­
ramento a 
r ecomen­
dar a pito­
resca li­
nha de 
Ou i ma 
rães e que 
se rve de 

371 

uma for­
ma admi­
ra v el ás 
pessoas 
das locali­
dades i n -
te rmedia­
rias. 



SENHORA DA NAZARÉ' 

A ftt.milil\ d() tr. Jor20 Cor­
reia e o& ~on,~irlad91ri ntt , .•. 

rnndA flA Vala P"ameirA 

Esmorecidos um 
pouco nos primei· 
ros tempos da Re­
publica, as roma­
rias , este ano, es· 
pecialmente ao 
norte do paiz, rea· 
pareceram por to· 
da a parte, com o 
seu cortejo de len· 
da, de tradição, de 
misticismo e de re-

A' o. .. 1•era do comboio 

Ji giosidade, a que não 
é estranha a ideia uti­
litaria e pratica, visto 
que favorecem alta· 
mente os interesses 
das diversas povoa­
ções onde se real isam. 

Nos ultimos dias fes ­
tejou-se, com pompa 
e solenidade, a Se· 
nhora da Nazaré na 
ridente praia da Agú­
da, norte da Granja, 

X O> jardio~ lf1' vild Pal 1\'l.tir11. Qg membros da comi,.sAo e os con,•idl\.IJos 
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ali concorrendo numero~os foras­
teiros d'esta ultima praia. de Es­
pinho. de Miramar, de Vallada-

sendo lambem inaugurado um sino 
de horas, que simultaneamente 
constituirá um sinal sonoro para 

1. A fnmilia do sportman OllvairA o Sllvl' A jAntlA <la Assembleia-a. Comendo meltmola 

res, de Gaia, do Porto e d'outras 
povoações proximas. 

Não faltou o costumado arr.iial, 
o fogo de artificio, as ilumina­
ções, musica. festa de egreja, etc., 

a navegação n'aquela parte da 
costa. 

foi esta a primeira romaria que 
se realisou na praia da Aguda. 

Aa~to da romaria- C'lklel • Aluro ll•rtin.5 

:r;:1 



Monumentos de Portugal 

1. Nau·entt t TNT6 d'Aleah1~19e1a. Condeixa a \"e1ba 'i Atto. romano dt BohadeJa, Bt:ira Alta 

PortugaJ·é um paiz rico em 
restos monumentaes da epo­
ca romana, e, sobre eles aca­
ba de publicar o nosso dis­
tinto colaborador sr. dr. An­
tonio Mesquita de Figueiredo 
na Revista Arqueologica de 
Paris, de que é diretor o pro­
fessor Salomào Reinach, do 
Instituto de França, sabio de 
reputação mundial, uma eru­
dita memoria de subido va­
lor cienfüico. 

A exemplo de Charles 
Diehl, • Excursions archeolo· 
ll:iques en Oréce,• de Oaston 
Bo1ss i e r, • Promenades ar­
cheologiques• , e, de Pierre 
Paris, • Promenades archeologiques en Es­
pagne•, o autor ao percorrer o nosso paiz 

e~tudou os valiosos e importantes 
monumentos que são objeto da sua 
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memoria, reunindo ao mesmo 
tempo toda a bibliografia dis­
persa que a cada um d'eles diz 
respeito. 

Chaves, a Citania de Britei ­
ros. Bobadela, Condeixa·a-Ve­
iha (Conimbriga), Nabancia, 
Manedores de Tomar, Alter 
do Chão, Troia de Setubal, 
Evora, Beja, Mertola e \-SSO­
mola1 Faro, cada uma d'estas 
localidades, são tratadas em 
capitulo especial. E' um tra­
balho consciencioso. absolu­
tamente desinteressado, e, 
eminentemente patriotico, vi ~-
lo contribuir bastante para 
tornar o nosso paiz conheci­

do no estrangeiro, debaixo do ponto de 
vista das nossas riquezas arqueologicas da 
epoca romana, que os sabios estran · 
geiras virão por certo admirar. 



Escolas de Repetição 

A uhlA do regi111(1nto de arlillu,rl•-; do l•rl:'n Ahe~ M"rnn• pel• eurA•IA de M•nlU•lile seguindo JH'r" Alu,fa<"l1• 
unfle te\ o " prlmt1r111 étl'lpt 

Derl'Uu, eom111nd1mte do de•Utt1unento mixto a o seu nhul11n1e de N1.ni11n tenent.o V11ldez de Pt._,•O• 
o Souu- l'llcl1i.c do dl•t.lnto fol.o"°r11(\' Amndor Jjf. Monteiro lJ"talha, 
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E se o LA s DE R E P E T 1 ç Ã O: em Alter, Avintes e Elvas 

Uma das partes 
mais interessantes 
das escolas de re· 
petição é sem du­
v i d~ aquela em 
que figuram as bri 
gadas mixtas e na~ 
quaes a art il hari~ 
tem o seu papel 
distinto. 

Porque os seus 
exercicios são di­
ficeis e são visto-
sos, porque leem um 
grande aparato e pelo 

A banda de in1 .. ut t1•• :.:t. e1n Alter 

;r;; 

papel importante 
que representa na 
guerra e5ta arma, 
não ha duvida que 
são das mais cui· 
dadas as provas 
prestadas como ha 
pouco se demons· 
Irou por todo o 
r>a iz onde a arti -
1 h ar ia manobrou 
com verdadeira su· 
perioridade e mos· 

Irando as vantagens do 
novo metodo d'intrução. 



Escolas dez ·Repetição: na Ciuarda 

O tenente coronel Coelho, que é um 
distintíssimo oficial da sua arma e que 
mesmo quando afastado do exercito, em 
virtude da parte que tomou na revolta 
do Porto, jámais, deixou de se preocu· 

par com assuntos militares comandou 
agora superiormente as metralhadoras 
nos exercícios da Guarda onde se rea l i· 
sou a concentração de varios reg imentos 
em escolas de repetição. 

Oftei•N: do gnipC> ~ d• m•tralbadorM que tomarf'm para.. niu e&e~la.s de repetkA,.. t41n1lo c.0010 comand•nt• 
o t•n('lnt•·~oronel Coelho ex·ument• Ooelbo da revolta df' 3l do j1rneiroJ 

lnf'aotada 12 • o irrupo Je meualhador•• formado• no campo da l:J.oa \'•·•• de1>0i• dM manobrfls 'C'""'• AtrH., da (Jaarda 



. . . . 
~ mo dos Estoris. Cascaes hoje alberga : 
\ um grande numero de famílias distintis- : 

, ~ bimas que al i passam todo o ano e foram : 
•essas que se reuniram no vasto e magni-

~ífl.JJWllH-~'5illl ! fico recinto do jogo animadamente a se­
l guirem as fases dos exercicios nos quaes 

O Spor­
tingClub de 
Cascaes te­
ve ha dias 
uma anima­
çãotãogran 
de que pare­
cia ter vol­
t ado aos 
ttmpos das 
suas festas 
inolvida­
veis. 

Tratava­
s e d'uma 
reunião pre­
para to ri a 
para o tor-
1eio de «ten­
nis• de Por­
tugal e a i i 
concorreu 
toda a so­
ciedade ele­
gante da vi­
la assim co-

. . 

1
· ~~~i~fd~õ:!T1tA~'°l:m~: :i!v:r. Jb~:i.~01.~-~~~·. 0 · 

2. Sr.• D. A1lela1d• C•••ilho.- 3. Con••1htiro Cam~ 
Henriques. ar. Jo•• lfoni.iro d'Alh-nrari~ ar.• D. 
Cri.atina Cru••iro Lopee e )bd•mt &hroeter P.i1 011 

$ommer. 

tomaram parte genti l issimas tenistas 
que foram muito aplaudidas pela dex­
treza e habilidade com que se defron­
taram n'esse aristocratico desporte. 

Naturalmente Cascaes vae desper-
tar com a proxima estação balnear. 
Muitas outras famílias da alta socie­

dade se instalarão na v il a e as festas que se 
iniciaram tão brilhantemente, continuarão" a 

reunir ames­
ma seleta 
concorren­
cia, a mes­
ma elegant~ 
sociedade 
que estevt 
no Sporting 
ClubdeCas 
caes assis­
tindo aotor­
ne io, evo­
cando os 
belos dia! 
passado~ 
n'aquela li· 
dalga agre 
miação nai 
epocas bal 
neares qu< 
fizeram as 
delicias da 
povoação. 

4. Sr.• O. Crh1tl.nà Craveiro Lopes e sua Rlha - 5. Sr.•• n. llaTia·Thorupson t O . .Natalia Rei• Tt>f#Ml. 
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Novamente 
o Mexico se 
envo l v e u 
n'uma luta fra· 
tricida. A re· 
volução de fe· 
vereiro fôra 
uma hecatom· 
be e es ta é o 
seu eco. Du· 
rante d ez dias 
e dez noites, 
então, a ar t i· 
lharia, a fuzi­
laria e a me· 
tralha reboa­
ram na cidade 
matando edes· 
!ruindo, fazen­
do 1 a v r ar o 
mais justifica­
do panico. J. No Pageo de ll\ Rüorma, " "'"onida. prin· 

cipaJ do Mex ico. Oepoi · rtn homb1trdeam en· 
to: A caoa d• miliont•ria S<ibese .. a m Aia pro-

ximt\ da legaçllo portogi1ezl\, 
Todos os 

dias os tele· 
gramas falam 
dos generaes e dos cabecilhas hoje vitoriosos, 
ámanhã derrotados. dos ex-presidentes que co· 
mo o velho Porphirio Diaz vive no exilio, que 
como Madero sofreram peor sorte; que á seme­
lhança de Huerta se vêem na colisão d'aguen· 
lar as complicações internas e externas como 
a do • ultimatum. aos Estados Unidos e de que 
o ministro Urrutia - agora demitido - foi, o au· 
loi. Zapata, que teve honras de heroe dura'nte um 
largo tempo, e que com quinze mil homens do· 
minou parte da região visinha da capital, encon­
trava-se ha pouco perto de Buenaventura, onde 
uma coluna comandada pelo general Vilareal 
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destroçara uma 
força de fede­
raes. O cabeci· 
lha prometeu 
render-se des • 
de que lhe ga­
rantam a vida, 
o que deve ser 
d ificil e ntre 
multidões fana­
füadas pela po­
litica. Anda in­
tranquilo esse 
povo de tão lar· 
gas e brilhan· 
tes tradições 
que creou uma 
i n d e p endencia 
e tem pag inas 
heroicas na sua 
historia com as 
dos tempos di> 



entusiasmo em que Jau· 
rez arrastava louca· 
mente os mexicanos 
contra as tropas do im· 
perador Maximiliano 
que acabaria fuzilado 
~m Quaretaro. Ainda 
hoje n'um castelo de 
Trieste, uma impera· 
triz louca. expia a am· 
bição do seu consorte 
.:aí do ás balas dos re · 
;>ublicanos do Mexico 

Nlt. JegaçAo de J>ortug1tl. Umtt gnna la 

:~~e e3!r~~nf~1din::::-(f6e::::~l:º o~ 

Os fuzilAdoa que foru.m reg1ldos com pet~leo- o deJ'Oi" qneimado11 

que queriam ~overnar a sua patria n'uma sentida e bra· 
va noção de mdependencia. 

Depois da ultima revolução de fevereiro outros acon· 
tecimentos se teem dado que causam perturbações enor· 
mes na v ida do paiz devastado pelos guerrilheiros. To· 
davia segundo os telegramas, parece que a paz vae re· 
nascer e que em volta do general Huerta SP. condensa 
um grande nucleo de me­
xicanos ávidos da salva· 
ção da sua patria. 

Uma delegação de 
plan !adores de Morenas 
ofereceu ao presidente 
tres milhões de pesos, uns 
1500 contos de réis, para 
fazer frente aos rebeldes. 

Dentro em pouco os edi· 
ficios destruídos, as casas 

demolidas, as ruas destroçadas. os estabelecimentos in· 
cendiados, quando d-is ultimas acon·tecimentos, voltarão 
á sua primitiva forma e ganharão a sua antiga calma 
e o Mexico reentrará sem duvida no cam in ho da pros-

moveis. Em todo o 0di.6cif\ 1 lo f!('OU 
uma janela int.eirl\ 
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OepOil" de der. dia!l do t iroteio. 
Oestro905 

peridade. Só os mon­
tões de fusilados, que 
foram inceneradosfica· 
rão nas memorias dos 
parentes a evocarem 
essas horas das lutas 
que de resto parecem 
fazer parte das repu· 
blicas da America á 
exC'eção dos Estad<>s 
Unidos do Br azil, e da 
Ar,:rentina !'ermpre a de· 
senvolverem se na paz. 



1. Sr. J,..,, dA $ih•a Ptr~I'"• •eltarafl.•t•, rale<lirlo om Li•bnn.-9. ftr. JoAo Correi& M.nrizado Hfleo, 1ollritadnr e.nc.rtado 
(alocldo em Fr• nieir,. -3. br. Ptrlro D"•rte Ouim11rAts. con f'rd,.nt•. faltculn em Li"b""·-•· Sr.• )), Adt1laide d'Olív~.r• P• 
dro10, fael,.d•ht. em $,.uom.-6 0 UJ?_ltlo d• fragP.U. sr. Julio TAltnto, ("J..,-ldo tm Liabna.-6. 1.• t.tntf\tt Ant.on.fo Jaoua­
rio tia Slh·a, falecido ,.m Lh.boa.-':. t>r. Ab4il lhrqoe~ Pedro11n. f•nn•l·tatic"' al"ido tm S•tob•J.-'"'. 8r Ant.0nio li. Te1· 
Xfllr•. ttllnto taJeddo em La"'b.-a.-9. ~r. Jlirf'Uro Machado. proprlttarl"1 f•J.citlo em Fom,.. d'Al~ .. M.-10. Sr. AapJ.tA J. 
Watrttn., f•ltelc.1o em Btmftca.-11. ~r. Viriato Tadea. falecido em Golmhra.-1~. dr. Evarltio Cutil•lro, faltecido na Co•llhl 

Devido no~ de S1-
e lo rços gi mões Rodrl-
nntcscosdM :ues, José M. 

\rS, Jof'é 1\1 7 erreira, V. 
'errcirn, Tir Garcez, Anlé-

•O A. do~ ro C. Pinto P 
,311lM eJ. L. Adelino d~ 
~nrdo~o Gui- Lima, de· 
norilt~, e-u• ;eu o Cluli, 
mude ngre- !?'andes me· 
•Hn~llo con- 1 horamentos 
eguiu n:·mor rnater·aes, e 
, ~ 11 11 ex•• \pnrelhos de 
e n e i n com •port que ho-
·ec o nhocidu icchamamás 
xít.o. suas salas n 
A dlré~ãn n melhor eli· 

1ue terminou te da socieda-
•!(orn o ~eu de d'Jnham-
n l\ n d nto. e :S" •nivel"flario do Spor·t. Ch:ib de Jnbambane: bane. 0 tealry> 
1ue era com· l S.ra.. J M11na•l F•rr.ir•; !l ~··bmul~. 1.• ~ 2.• t~l'm• do Club d'Inb111mb•ne, ~ Joff dn ... S•n· tem mercCt• 
po8ltl do2' srs Via.; 1. Vitorino 0111r• u: h.. J•·•Qtfrtn Onnoa-l\'e:t; 8 J, Corr•1a d• li· ne, .. ; 1. 811nAo IJ.u .. ""; do muito t'l 

1. e. de )lo· i .. :::::~; ~'- ~~-;:;:: ,r~n;r;:,::; ~t J~d;~~~u::. ~~m:,:,.~. 1~Lui:1 P!:!i1rR.; ;~.~;11~!.~iO! atenc;ãodadi· 
·ues, Frnncit:t· ne.iw.o; lft, Jo•ciuim C"au; ~ Antvo PmtOi !li Martin• d• Cunh•: h. K•nl PloN•. reção. 
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Teem-se reali~ado 
ultimamente algumas 
interessantes ex posi 
ções de pomolog;a 
destacando-se entre 
elas a do sr. Moreira 
da Silva que a presen­
tou magnificos ex em· 
piares de diversas 
frutas. 

O sr. Carl Single­
mann tem prestado 
a Portugal verdadei· 
ros serviços como 
seu representante in· 
teressando·se pelas 
nossas colonias so­
bre as quaes publi· 
cou alguns estudos 
im portantes. 

!> ucultor porc.ugu•z 5r. Loi~ Ett.4v6-" do Carvalho no fiOU atelier do Rio dé .Tanéiro onde ontre outro• trabalhos UU)'l1 • •• ,, ""~ 
d a oi:otflt.ua do monumento"º hMrA.o de Hiü Brtineo, a quo eoncorreu eom diveraoa Al't.i .. tait btar.ziJeil'ot 

it1tU•n..,1 o ti't..nce.ze.-.. 
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FIGURAS 

Realisou-se em 
Ponta Delgada com 
verdadeiro entusias­
mo um desafio de 
cfootball• entre al­
guns dos «sportsmens• 
da cidade e os marinheiros 
do • Almirante Reis. ten-

E 

:~u 

F4...CTOS 

do este e team • per­
dido por 3 cgoals.• 

Houve ainda se­
gundo desafio que 
foi ganho pelo team 

mixto de bordo por um 
upenalty• e pOr UITI «cor­
ner• feitos em •goals.• 



li strie 

COMPANHIA DO PAPEL 
Do PRAºn sociea. ª"°"'''"ª U r~1pons. llmltoda 

CAPITAL.: 
A(lCitl •• .... , . . • • . . • • • • • !J$0.00{)l(}()f1 
O&rtqa.çdu • •• • , . • . ••••• •• , • ••• , • . • n3~'ul)$000 
Ft111<U>s IU 1 !'Jc.Tt'n " nmor llincdo. etJ.6.<ffYJll)OO 

Hel1 ........ ~ 
Sede em Lisboa. Proprletorln da~ ra­

brlcas do Prado. Marlanala e Sobreirl· 
nbo (tomar>. Penedo e Ca.sa1 do t-lermio 
•louza1. Vale Maior1Alberaartu-a-l"elha1. 
Insta ladas para uma oroducâo nnual 
<leseis milhões de l<ilos de papel ed is­
pondo dos maquinismos mais aper fel­
coados para o sua Industria. Tem em 
deposito grande variedade de papeis de 
escrlt.a. de Impressão e do embru lh~ 
Toma e ~xecuta prontamente encomen­
das para fabr icações especlaes de qual· 
quer qualidade de papel de maquina 
1·onllnua ou redonda e de Côrma. Por· 
neee papel aos máis lmporlanles Jor­
naes e publlcacões· perlodicas do palz 
e é fornecedora exclusiva das mais lm· 
portantes companhias e cmprezas na· 
clonaes. Escrllorlos e deposito• 

llSBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49. Rua de Passo~ Manuel. bl 

Hndtr('ff• t'legrof'r·o em /.1$t10tr e POrto: 
COMP-lrl•llll t PRADO. , .,,,,1,.r•· l1•l,.ltmlr'(): l.U· 
tJoa. 6t'M- ,, rt . , •• 
.................................................. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. 

O passado. o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EIJROPA 

Madame BRDUILLARD 
Di.1 o p.a.s.sado e o 

prt'Sente e ,prediz o 
1u1u.ro, com verad· 
dadt e rapidez; l in· 
compara\·CI em ''ali· 
cioaus. Pelo cstad..t 
qu_c ftt das cienciu, 
quirornancias, crono· 

~!: a~11~:~~~~a~~a~ 
tica~ du teorias de 
OaU, t..avatcr, Des­
tia.rrolle~ t..a.mbros.e, 
d'Arprnllrncy, ma· 
damc Srouillard tem 
ptrcorrido u ptin· 
c ipaes c1dadC$ da Eu· 

~~r :d~:J::à~· ::i:~ 
numeroiOJ clientes 
da mah alta c:atero-

~'ªQ~cd~e~o ~~:!~! 
e todoJ os aeont«i· 
rncntos que se lhe 
se1UJn.m. Pala. por-

tuiUe~ rranc:tt, inglez, alemão, italiano e ltespanol. Dá con­
sultas diaria.s das ~ d:.. manbl is 11 da noile cm seu gabinete 
.U, RUA DO CA~MO, 41 rsobre-loiat-LISBOA. Con!lu1tu * 
1$000 r!I .• '?$500 " S$0')') 

ULTIMA INYENÇAO NORTE-AMERICANA 
LUZ A GAZOLINA 

UNICA OUC f\CfNOf COM UM fO; 
FORO COMO O G/\Z E TEhllO UM 
PODER ILUMINl'INTE DE SOO VE· 
ll\S, l'IPENl'IS CONSOME UM LITRO 
DE Gl'IZOLINl'I EM 24 HORl'IS. PE· 
DIR INfORMl\ÇÔES l'I Pl'IRJllZO, Pf · 
- RflRf\ & C. • - COIMBRA -

111-11 PllP!!Ulllt!l 11 1011111 101111111 

•• 
flustracão Pr>r/11f!lttza 

Rua 15 Novembro 
P lU{J\ 

Em frcntt á casa FERREIRA. 
COSTA & C. 1 

ARMAZENS 

Ili 

PAZUNDAS E MIUDEZAS 

YENOAS POR ATACADO 

Ma.cbinas cómodas e de ~.aior precisão pan 
todos o.s fi'ns: da photognphia 
ef, • 

, O !nodc:lt> 01-.lt tnodemor 

Goerz-Taro-Tenax 9 12 cm 
~ora tenastigmatico Goer:t 

* A vend• •IP t9<fu u Joias de artigos phol•gr•phlcos 

Lista de pre,oo gratU 

1'10 A JOltK 

........................................................... ,.,,,,, ,,,,, ,,,,,,,,,, .. , ................................................................................................ ... ,,,,,, ............ ...................................... ,, 

= Para que viver? 
1rhue, mlser,n•e1. ;Jreocc:upl\do. ~em amo•. 
h•'m a1ea-r1.u. sem rellcl1dade qua11do é ttu 
r3r1J obter ... OnTUNA. SAUDE. SOl\TE. 
AMO!l t:Olutl:!SP()NDIOoO, GANll .\l\ AOS 
JOGOS E I.0TgHlA$, P.ed.Hndo ll curiosa b:<>­
chura Gll:ATJS do ororess..,or l'TAU>. s~. BOTl­
lliVARD BONNE NóUVl.'<LU-PARIS. 36 



PNEU OOODRICH 
E' O PREFERIDO PELO 

A' venda 

TODOS OS 

llUTOMOBllJISHIS QUf 

TffM fKPfRIMfNTllDO 

o 

NÃO QUfRfM 

MlllS OUTRll MllRCll PORQUf li SUll 

q:>U ALIDADE 

J USTI lllCll li SUll DfVISll 

SUPERIOR 

110 

MELHOR 

VERDADEIRO SPORTSM!N 

Cast.anheir~. Lima & Rugeroni, L.d.a, Rocio - LISBOA 
LAURENCEL & OLIVEIRA. R. Andrade Corvo- LISBOA SillÕES & FLORIV AL - EVORA 
ROMARIZ, ABRANCJITS ! PISTACCHINI, Rua Santa ZEN'JIA & C.• - BRAGA 

Marta- LISBOA JOS:f: MARIA DIONIZIO JUNIOR - VIZEU 
JlAGALHÃES & MONIZ L.' ', Largo doa Loios, ll - AUTO GA.RAGE GOUVEENSE - . GOUVEIA 

PORTO li AUTO GA.RAGE - COVILHÃ 
ANTONIO FERNil"DES & FILHOS- COIMBRA JOAQUIM MANUEL PIC.Ã.0 FERNANDES- ELVAS 

AGENCIA GERAL DOS PNEUS GOODRICH, Largo de S. Carlos, 5 e 6-LISBOA 


